Ata 01/2016 – Aos três dias do mês de fevereiro de dois mil e dezesseis, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família, sito a Rua Dr. Cyro Fernandes do Lago, cento e sessenta e sete, Vila Pioneiro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para Reunião Ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros da Gestão 2015-2017: Marilia Borges Leite, Elvis da Silva, Martha Regina Rohr, Tania Roseli dos Santos Midding, Rosemara de Oliveira Costa, Tatiani Maria Finkler de Lima Guzzo, Micheli Cristine Schneider Moura, Marlize Neske, Florinda Aparecida de Oliveira, Michele Cristine Krenczynski, Valdiléia Mendes da Silva, Maria Regina Minga, Andriele Roberta Girardi, Pâmela Ritter, Angela Kant Martins, Bruna Torri Saldanha, Carine Eloise Michelim Mussi, Patricia Brandl da Silva Mani, Arildo Sanchez Guerra, Vilma Geopato, Ana Carolina de Paula, Camila Gabriela dos Santos, Chirlei Echhardt Zanette, Denize Debus de Mello, Rosilei Scholer, Rosimeri Cristina Maria, Juliana Garcia Morante Brita, e como participantes: Wellington Cassio Barbosa da Silveira (Depto. de Vigilância Socioassistencial), Rosiany Favareto (SMAS), Luciana Külzer (Entidade APADA) e Solange Silva dos Santos Fidelis (Depto. de Gestão do SUAS). A presidente do CMAS, Sra. Tania Roseli dos Santos Midding, cumprimenta os presentes e em seguida apresenta a PAUTA: a) Deliberar sobre a Ata nº 14/2015; b) Deliberar sobre o relatório do 3º e 4º trimestre de 2015, dos recursos do FMAS/Gabinete da SMAS; c) Deliberar sobre alteração da apresentação do relatório dos recursos do FMAS/Gabinete da SMAS do período trimestral para quadrimestral; d) Deliberar sobre o relatório dos Benefícios Eventuais, referente ao 4º trimestre de 2015; e) Deliberar sobre manutenção de inscrição no CMAS das entidades: APAE, APADA e Casa de Maria; f) Formação de Comissão para estudo da Lei nº 2003/2009; g) Definição de Comissão para estudo sobre a Instância de Controle Social fazer parte do CMAS; h) outros. INFORMES: a) Informes da Secretaria Executiva: •Correspondências recebidas e expedidas; b) Informe sobre o prazo de entrega de documentos para inscrição e manutenção da inscrição no CMAS; c) Apresentação do Plano de reordenamento da entidade Dorcas; d) Apresentação de relatório dos atendimentos realizados em 2015 na entidade Dorcas e redução de metas cofinanciadas; e) Informes gerais da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família; f) Outros. A presidente solicita se há alguma alteração ou acréscimo na pauta e não havendo inicia-se com o item A da pauta: A Secretária Executiva Aline informa que encaminhou a ata por e-mail aos conselheiros e não recebeu observações, a presidente solicita se há mais alguma ressalva e não havendo é colocada em votação a ata nº 14/2015, sendo aprovada pela plenária. Item B da pauta: Deliberar sobre o relatório do 3º e 4º trimestre de 2015, dos recursos do FMAS/Gabinete da SMAS: Elvis faz a apresentação primeiramente do 3º trimestre (julho, agosto, setembro): dados do GABINETE: Relatório de Empenhos por Natureza de Despesa: Despesa de Pessoal (R$ 187.388,09); Diárias (R$ 0,00); Material de Consumo (R$ 2.022,45), Passagens e despesas com locomoção (R$ 1.386,25); Serviço de Terceiro (R$ 8.650,95); Auxílio Alimentação dos servidores (R$ 11.060,00); Equipamento e material permanente (R$ 0,00); TOTAL (R$ 259.829,35). Relatório de Empenhos por Fonte de Despesa: Recursos Livres (R$ 210.507,74). Relatório de Empenhos Gabinete: Orçamento (R$ 1.237.439,59), Execução (R$ 210.507,74); % da execução (17,01%). FMAS: Relatório Empenhos por Natureza de Despesa: Despesa de Pessoal (R$ 1.035.122,32); Repasse as Entidades: (APA, R$ 19.164,80), (Escola Municipal Osvaldo Cruz, R$ 10.740,00), (APM Orlando Luiz Basei, R$ 7.920,00), (APM Anita Garibaldi, R$ 24.000,00), (APADA, R$ 46.784,80), (CAIC, 12.000,00), (APAE, R$ 138.911,04), (Casa de Maria, R$ 72.372,00), (Ledi Maas, 6.708,00), (Dorcas, R$ 73.341,00), (Aldeia Infantil Betesda, R$ 13.416,00), (Grupo Espírita Fraternidade – Albergue, R$ 8.626,80), (Ação Social São Vicente de Paulo, R$ 52.956,00), (Irmãos Dentzer, R$ 5.749,44), (TOTAL, 492.689,88); Diárias (R$ 1.650,00); Auxilio Financeiro à Estudantes (Florir Toledo, R$ 17.880,00), (Projovem Adolescente, R$ 33.840,00); Material de Consumo (R$ 83.957,88); Material de distribuição gratuita (R$ 25.018,83); Passagens e despesas com locomoção (R$ 2.306,34); Serviços de Terceiro (R$ 371.461,81); Auxilio Alimentação dos servidores (R$ 72.020,00); Obras e instalações (R$ 148.492,35); Equipe e material permanente (R$ 109.339,58); Relatório de Empenhos por Fonte de Despesa: Recursos Livres (R$ 2.034.594,19); Programa MDS – CRAS PSB (R$ 32.472,73); Programa Projovem/MDS – PSB (R$ 0,00); FNAS Piso de Transição MC e AC Deficiente (R$ 94.399,84); Programa MDS – CREAS PFMC (R$ 34.123,98); Programa PETI Coletivo PFMC (R$ 667,13); Programa Bolsa Família – PBF (R$ 14.209,35); IGD SUAS (R$ 0,00); Piso de Alta Complexidade II – Repasse APAE (R$ 40.000,00); Convênio SEDS/FEAS Ações PAEFI (R$ 0,00);Componente para implementação de ações e serviços –  Acessuas Trabalho (R$ 13.934,00); Piso Básico Variável   - PETI/Projovem (R$ 76.697,91); Transferência SEDS/FEAS Residência Inclusiva (R$ 15.000,00); Piso de alta Complexidade I – Casas Abrigo (R$ 37.679,86); TOTAL (R$ 2.393.778,99). Relatório de Empenhos do FMAS: Orçamento (R$ 11.313.819,03); Execução (R$ 2.393.778,99); % da execução (R$ 68,11%). Orçamento SMAS (setembro/15) : Gabinete (R$ 1.237.439,59); FMDCA (R$ 2.381.647,59); FMAS (R$ 11.313.819,03); TOTAL (R$ 14.932.906,21). Na sequência, Elvis apresenta os dados referente ao 4º trimestre (outubro, novembro, dezembro): dados do GABINETE: Relatório de Empenhos por Natureza de Despesa: Despesa de Pessoal (R$ 277.939,44); Diárias (R$ 0,00); Material de Consumo (R$ 1.803,16), Passagens e despesas com locomoção (R$ 0,00); Serviço de Terceiro (R$ 17.896,61); Auxílio Alimentação dos servidores (R$ 11.160,00); Equipamento e material permanente (R$ 3.000,00); TOTAL (R$ 311.799,21). Relatório de Empenhos por Fonte de Despesa: Recursos Livres (R$ 311.799,21). Relatório de Empenhos Gabinete: Orçamento (R$ 1.237.439,59), Execução (R$ 311.799,21); % da execução (80,68%). FMAS: Relatório Empenhos por Natureza de Despesa: Despesa de Pessoal (R$ 1.410.715,05); Repasse as Entidades: (APA, R$ 19.164,80), (Escola Municipal Osvaldo Cruz, R$ 0,00), (APM Orlando Luiz Basei, R$ 0,00), (APM Anita Garibaldi, R$ 0,00), (APADA, R$ 18.148,00), (CAIC, 0,00), (APAE, R$ 20.000,00), (Casa de Maria, R$ 60.372,00), (Ledi Maas, 6.708,00), (Dorcas, R$ 55.341,00), (Aldeia Infantil Betesda, R$ 13.416,00), (Grupo Espírita Fraternidade – Albergue, R$ 8.626,80), (Ação Social São Vicente de Paulo, R$ 46.956,00), (Irmãos Dentzer, R$ 5.749,44), (TOTAL, 254.482,04); Diárias (R$ 2.805,00); Auxilio Financeiro à Estudantes (Florir Toledo, R$ 17.880,00), (Projovem Adolescente, R$ 35.040,00); Material de Consumo (R$ 128.659,18); Material de distribuição gratuita (R$ 74.557,86); Passagens e despesas com locomoção (R$ 2.009,14); Serviços de Terceiro (R$ 368.872,61); Auxilio Alimentação dos servidores (R$ 76.865,00); Obras e instalações (R$ 166.606,22); Equipe e material permanente (R$ 39.063,74); Relatório de Empenhos por Fonte de Despesa: Recursos Livres (R$ 2.338.153,88); Programa MDS – CRAS PSB (R$ 32.265,76); Programa Projovem/MDS – PSB (R$ 11.517,43); FNAS Piso de Transição MC e AC Deficiente (R$ 0,00); Programa MDS – CREAS PFMC (R$ 26.424,01); Programa PETI Coletivo PFMC (R$ 9.055,27); Programa Bolsa Família – PBF (R$ 22.866,40); IGD SUAS (R$ 0,00); Piso de Alta Complexidade II – Repasse APAE (R$ 20.000,00); Convênio SEDS/FEAS Ações PAEFI (R$ 0,00);Componente para implementação de ações e serviços –  Acessuas Trabalho (R$ 5.934,00); Piso Básico Variável   - PETI/Projovem (R$ 2.089,63); Transferência SEDS/FEAS Residência Inclusiva (R$ 0,00); Piso de alta Complexidade I – Casas Abrigo (R$ 59.249,47); TOTAL (R$ 2.577.555,85). Relatório de Empenhos do FMAS: Orçamento (R$ 11.899.345,01); Execução (R$ 2.577.555,85); % da execução (R$ 86,42%). Orçamento SMAS (dezembro/15): Gabinete (R$ 1.237.439,59); FMDCA (R$ 2.381.647,59); FMAS (R$ 11.899.345,01); TOTAL (R$ 15.518.432,19). Após apresentação e sem questionamentos, a presidente coloca em votação para aprovação do relatório do 3º e 4º trimestre de 2015 dos recursos do FMAS/Gabinete da SMAS, sendo aprovado por todos. Em seguida, antes de passar ao próximo item, Elvis comenta sobre a falta de participação dos conselheiros na comissão de orçamento e solicita se há uma forma de melhorar essa situação, sendo por e-mail ou outra forma, Marlize comenta que poderia passar por e-mail para análise dos documentos. Já a presidente Tania diz que é atribuição da comissão fazer a análise das despesas dos recursos do FMAS e Gabinete da SMAS, portanto seria imprescindível que houvesse a reunião para essa análise. Chirlei justifica sua ausência, pois estava de férias. Tania comenta que o mês de janeiro realmente muitos conselheiros estavam em período de férias e esta pode ser a razão pela pouca participação. Item C da pauta: Deliberar sobre alteração da apresentação do relatório dos recursos do FMAS/Gabinete da SMAS do período trimestral para quadrimestral: Elvis comenta que houve uma alteração na Prefeitura referente ao período de execução do empenho, ou seja, o que antes era realizado trimestralmente, será realizado quadrimestralmente. Portanto, a proposta trazida, é de que a apresentação do relatório seja feita de acordo com esta alteração para facilitar o fechamento dos dados. A conselheira Chirlei concorda que haja a alteração, tendo em vista a situação atual. Na sequência, a presidente coloca em votação pela aprovação da alteração, sendo aprovado por todos. Item D da pauta: Deliberar sobre o relatório dos Benefícios Eventuais, referente ao 4º trimestre de 2015: Wellington faz a apresentação primeiramente os dados do CRAS V que faltou da apresentação do 3º trimestre e na sequência apresenta os dados do 4º trimestre. Primeiramente o mesmo explica que os benefícios eventuais são uma modalidade de provisão de Proteção Social Básica e Especial de caráter suplementar e temporário que integra organicamente as garantias do Sistema Único de Assistência Social – SUAS. Na oferta dos Benefícios Eventuais deverão ser garantidos o princípio da gratuidade, da transparência e informação dos mecanismos e critérios de acesso, com qualidade e agilidade, bem como, espaços para manifestação e defesa dos direitos dos cidadãos. Para acessar os Benefícios Eventuais de Assistência Social considerar-se-á os seguintes critérios: I – Estar passando pela situação que demande uma das modalidades de Benefício Eventual de Assistência Social; II – possuir renda conforme o Cadastro Único, expresso em Lei Federal; III – possuir Cadastro Único atualizado. Auxilio Funeral: constitui-se em prestação de serviço, temporária, não contributiva da Assistência Social, para reduzir vulnerabilidade provocada por morte de membro da família. Quantidade no 4º trimestre de 2015: 33 (CRAS I: 11; CRAS II: 06; CRAS III: 10; CRAS IV: 03; CRAS V: 03). Das famílias dos beneficiários 10 não possuíam cadastro único, 21 possuíam cadastro atualizado e 02 estavam com cadastro desatualizado. Bairros com maior incidência: Centro, Jardim Europa, Boa Esperança, Vila Pioneiro, Jardim Coopagro. Auxílio Natalidade: constitui-se no repasse de bens de consumo, temporário, não contributivo da Assistência Social, para reduzir vulnerabilidade provocada por nascimento de membro da família. Quantidade no 4º trimestre de 2015: 88 (CRAS I: 18; CRAS II: 25; CRAS III: 14; CRAS IV: 14; CRAS V: 17). Dos beneficiários 25 não possuíam cadastro único, 55 possuíam cadastro atualizado e 08 estavam com cadastro desatualizado. Bairros com maior incidência: Jardim Europa, Santa Clara IV, Jardim Coopagro, São Francisco, Vila Pioneiro. Auxílio Material - Passagem: Quantidade no 4º trimestre de 2015: 67 (CREAS II: 64; CRAS II: 01; CRAS V: 02). Dos beneficiários 64 eram pessoas em situação de rua, 01 do Jardim Porto Alegre, 01 do Pinheirinho e 01 do Santa Clara IV. Auxílio Material – Documentos: Quantidade no 4º trimestre de 2015: 216 (CRAS I: 66; CRAS II: 98; CRAS III: 01; CRAS IV: 27; CRAS V: 22; CREAS II: 02). Dos benefícios acessados: 33 foram Registro Geral, 147 foram Registro Geral e 36 Certidões de Casamento. Dos beneficiários 105 não possuíam cadastro único, 45 possuíam cadastro atualizado e 65 estavam com cadastro desatualizado. Bairros com maior incidência: Jardim Europa, Santa Clara IV, Centro, Vila Pioneiro, Vila Operária, Panorama. Auxílio Material – Cesta Básica: Quantidade no 4º trimestre de 2015: 704 (CRAS I: 208; CRAS II: 200; CRAS III: 83; CRAS IV: 79; CRAS V: 134). Dos beneficiários 245 não possuíam cadastro único, 354 possuíam cadastro atualizado e 104 estavam com cadastro desatualizado. Bairros com maior incidência: Jardim Europa, Santa Clara IV, Vila Pioneiro, Panorama São Francisco, Jardim Coopagro. Após a apresentação, Marlize solicita como procede no caso das pessoas que não possuem cadastro único e Wellington diz que é feito o atendimento e encaminhado posteriormente para realizar o cadastro único, tendo em vista que se tratando de falta de documentos, não faz o cadastro único, sendo necessário fazer a solicitação primeiro em forma de benefícios eventuais. Solange comenta que é necessário atualizar o plano de benefícios eventuais e pensar em estratégias para divulgação, pois muitos cidadãos não sabem sobre este benefício. Acontecem também que muitas pessoas procuram o atendimento particular e depois querem que o Município faça o pagamento das despesas com o falecido, porém a solicitação deverá ser realizada antes do processo na Central Funerária. Arildo pede se há como ter uma pessoa que informa sobre o beneficio nas próprias Funerárias e Solange diz que é uma estratégia, que é necessário a Comissão se reunir para pensar em ações. Tania fala sobre divulgação em hospitais, rádios e Arildo comenta que a essa divulgação precisa ser contínua. Ao final das observações e questionamentos, a presidente pede aprovação da apresentação do relatório dos Benefícios Eventuais, sendo aprovado pelos conselheiros. Item E da pauta: Deliberar sobre manutenção de inscrição no CMAS das entidades: Casa de Maria, APAE, APADA. Casa de Maria: Marlize e Martha comentam que as mesmas juntamente com Bruna fizeram a fiscalização a esta entidade no dia 08 de dezembro de 2015. O serviço prestado é de Proteção Social Básica – de convivência e fortalecimento de vínculos. O número de atendidos é 400, entre crianças e adolescentes. As metas cofinanciadas são 360 municipal e 40 federal. São 35 profissionais que trabalham, entre estagiários, contratos e outros. A estrutura física é adequada, as atividades estavam funcionando normalmente, foram visitadas todas as salas de atendimentos e espaços. Desta forma, a comissão de fiscalização é favorável a manutenção de inscrição da Casa de Maria. Sem questionamentos, a presidente coloca em votação, sendo aprovado por todos. APAE: Rosemara e Marlize comentam que fizeram fiscalização à entidade dia 1º de dezembro de 2015. O serviço prestado é de Proteção Social Especial de Média Complexidade. O número de metas cofinanciadas são 83 usuários. São 62 profissionais no total que atuam na entidade. A estrutura física é condizente com as necessidades de atendimento, as atividades estavam funcionando normalmente, foram visitadas todos os espaços da entidade. Desta forma, a comissão de fiscalização é favorável a manutenção de inscrição da APAE. Além desta, na mesma data foi feita fiscalização para a APAE Residência Inclusiva: O serviço prestado é de Proteção Social Especial de Alta Complexidade. O número de metas cofinanciadas são 04 usuários, mas a capacidade é de 07. São 08 profissionais que atuam na casa. A estrutura física é acolhedora, ótimas condições de habitabilidade. Desta forma, a comissão de fiscalização é favorável a manutenção de inscrição da APAE Residência Inclusiva. Sem questionamentos, a presidente coloca em votação, sendo aprovado por todos. APADA: Considerando que os três conselheiros que fizeram a fiscalização na entidade não estão presentes no momento, a apreciação e aprovação ficará para a próxima reunião do CMAS. Na sequência Marlize comenta da dificuldade na fiscalização, que os conselheiros precisam primeiramente fazer um estudo dos documentos, tirando as dúvidas, para posteriormente fazer a visita in loco. Solange diz que isso é imprescindível que aconteça. A presidente comenta que é necessário agendar nova capacitação para a Comissão de Fiscalização, porém precisa da participação de todos os membros. Item F da pauta: Formação de Comissão para estudo da Lei nº 2003/2009: Solange fala da necessidade de revisão da Lei Municipal que trata sobre a Política de Assistência Social e são várias questões que precisam ser melhoradas. A proposta é a criação de uma comissão mista, com representantes da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família, sendo as seguintes pessoas: Elis Francini Souza Coelho, Marília Borges Leite, Raquel Cassol da Silva e Solange Silva dos Santos Fidelis. Além disso, mais quatro representantes do Conselho Municipal de Assistência Social, sendo os seguintes conselheiros que se dispuseram: Juliana Garcia Morante Brita, Marlize Neske, Rosemara de Oliveira Costa e Rosimeri Cristina Maria.  Item G da pauta: Definição de Comissão para estudo sobre a Instância de Controle Social fazer parte do CMAS: considerando a Resolução do CNAS nº 15 de junho de 2014, que refere-se a alteração do regimento do CMAS, atribuindo-lhe também o papel de Instância ou Comissão Municipal de Acompanhamento e Controle Social do Programa Bolsa Família e criando no CMAS uma Comissão para exercer as atribuições indicadas nesta Resolução, a presidente Tania comenta da necessidade de criação de uma comissão para estudar sobre o assunto. Sendo assim se disponibilizaram: Andriele Roberta Girardi, 
Denize Debus de Mello, Isabel Cristina dos Santos Marques, Pâmela Ritter e Rosemara de Oliveira Costa. Item H da pauta: Não há outros itens inclusos. INFORMES: Item A dos informes: Informes da Secretaria Executiva: •Correspondências recebidas e expedidas: A Secretária Executiva informa as correspondências recebidas: Of. 06, e 07/01/16 - SMAS (informa sobre redefinição de metas do cofinanciamento para o ano de 2016); Of. 159, de 10/01/2016 - Vara da Infância e Juventude (solicita elaboração e discussão de um projeto que haja a devida atenção à mãe, pai e família destituídos, com orientação, apoio e trabalho técnico, de modo a atravessar o luto, à levá-la a conscientização do papel de mãe e promovê-la para que a nova maternidade, se assim desejar, se dê em outras circunstâncias), referente a este ofício, a presidente Tania, solicita a indicação de um conselheiro do CMAS para fazer parte de uma comissão de estudo e discussão sobre esse assunto, sendo que Camila Gabriela dos Santos se disponibilizou. Correspondências expedidas: Of. 32/2015 – SMAS (solicita reserva do auditório para reuniões deste Conselho); Of. 33 ao 37/2015 – Ação Social, Ledi Maas, CAIC, SMAS e APA (a Comissão Técnica solicita esclarecimentos ou documentos referente a manutenção de inscrição no CMAS); Of. 38/2015 – CRAS II (resposta ao Of. 581, referente inscrição no CMAS). Item B dos informes: Informe sobre o prazo de entrega de documentos para inscrição e manutenção da inscrição no CMAS: A Secretária Executiva informa que o prazo final para entrega da documentação até o dia 15 de março de 2016, sendo que será encaminhado por e-mail. Item C dos informes: Apresentação do Plano de reordenamento da entidade Dorcas: Marília apresenta que o reordenamento dos serviços socioassistenciais constitui um grande desafio que visa romper com a lógica de práticas constituídas historicamente e que precisam ser revistas e reestruturadas no sentido de convergir com as diretrizes legais da Política de Assistência Social. As duas unidades da Entidade Dorcas, com base nos Planos de Providências e aspectos pontuados através das Comissões Técnica e de Fiscalização do Conselho Municipal de Assistência Social, identificamos metas ainda não cumpridas, e aspectos importantes que necessitam ser ajustas para o aprimoramento do Serviço Socioassistencial ofertado. Neste sentido, é de fundamental importância que sejam superadas algumas práticas na perspectiva de melhoria dos Serviços contemplando o processo de implementação do Sistema Único de Assistência Social, e portanto, é o momento das revisões e correções necessárias. Neste sentido é que se propõe o reordenamento do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos Famílias e Comunitário de crianças e adolescentes ofertado pelas unidades da Dorcas Pioneiro e Coopagro. Para tanto, o reordenamento deve ser concebido como um processo gradativo de adequação da rede de serviços socioassistenciais locais em parceria com os outros serviços, sociedade civil e demais políticas públicas para que a pessoa idosa possa ter assegurado o acesso a cuidados e equipamentos que possibilitem a interação e/ou superação das situações de vulnerabilidade e situações violadoras de direito. Vale ressaltar que o reordenamento implicará diretamente na realidade dos serviços existentes, o que exigirá mudanças em práticas de funcionamento, revisão de metodologias e de concepções, elaboração de novos fluxos, adaptação a novos parâmetros de qualificação dos serviços, entre outros. Sendo assim, o processo de reordenamento deve ser desenvolvido com ações planejadas e conjuntas da Gestão da Política Municipal de Assistência Social, Equipe das unidades a ser reordenadas, bem como da participação dos usuários e do Conselhos de Assistência Social, para construção das melhores estratégias para a implementação das mudanças necessárias. Estratégias de reordenamento: - Realização de capacitação para os profissionais do Serviço a ser ofertada pela Secretaria Municipal de Assistência Social; - Oferta de capacitações interna propostas pela Entidade; - Promoção de reuniões para discutir sobre as exigências legais para o Serviço, realizados pelo Departamento de Gestão do SUAS, Proteção Social Básica e de Vigilância Socioassistencial, e pela Equipe de Trabalho das unidades do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos; - Implantação de fluxogramas: de acesso ao serviço, de articulação em rede para o atendimento as crianças e adolescentes e do acompanhamento familiar; - Discussão e construção de um fluxo de atendimento em rede de serviços quando se trata da aplicação das medidas protetivas; - Estudo e implementação dos Planos, Programas e Projetos; - Implementação de metodologias de trabalho conforme cada faixa etária de referência do Serviço conforme diretrizes nacionais;- Discussão acerca da referência de coletivos, faixas etárias, capacidade de atendimento com base no quadro de RH e infraestrutura física; - Discussão acerca de regimento interno e projeto político pedagógico das unidades; - Aprofundamento da articulação entre a Rede, principalmente com os CRAS e demais unidades de Convivência e Fortalecimento de Vínculos; - Descrição da efetividade do processo de referência e contra-referência com a Rede Socioassistencial, a partir do Sistema IDS; - Apresentação e acompanhamento pelo CMAS acerca do processo de Reordenamento. Item D dos informes: Apresentação de relatório dos atendimentos realizados em 2015 na entidade Dorcas e redução de metas cofinanciadas: A entidade Dorcas unidade Coopagro possui 240 metas, sendo 200 metas pelo Piso Básico Municipal de Convivência e 40 do Piso Básico Variável do Governo Federal. Média de usuários inscritos durante o meses analisados: 199,3 e Média de usuários assíduos durante o meses analisados: 173. Indicação de reordenamento de metas para 2016: 180 metas, sendo elas exclusivas do cofinanciamento municipal. Extingue-se 40 do piso federal e reduz 20 do piso municipal. As turmas deverão ser dividas nas atividades para não permanecer 30 em cada coletivos nas mesmas atividades. Já para a entidade Dorcas da Pioneira são 150 metas cofinanciadas, sendo 130 metas do Piso Básico Municipal de Convivência –PBMC e 20 metas do Piso Básico Variável - PBV do Governo Federal. Média de usuários inscritos durante o meses analisados: 140,9 e Média de usuários assíduos durante o meses analisados: 83. Indicação de reordenamento de metas para 2016: 90 metas metas, sendo elas exclusivas do cofinanciamento municipal, extingue 20 do piso federal e reduz 40 do piso municipal. Ao final, Tatiani pergunta sobre a extinção destas vagas que no caso são 60 do orçamento federal, serão migradas para outra entidade? Marília diz que a proposta é que seja destinadas 30 vagas para a Unidade Social São Francisco e 30 para a APMF da Escola Anita Garibaldi – Circo, considerando que estes equipamentos atendem mais do que são cofinanciados. Nesse sentido, a presidente Tania coloca em votação pela proposta apresentada, sendo aprovado pelos conselheiros presentes. Item E dos informes: Informes gerais da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família: Não há. Item F dos informes: Outros: Florinda informa que a Secretaria de Políticas para as Mulheres (SPM) estará com inscrições abertas para o Casamento Coletivo Cidadão do dia 15 de fevereiro à 18 de março, a renda máxima por casal é de até três salários mínimos (R$ 2.640,00). Sem mais assuntos, a presidente do CMAS, Sra. Tania Roseli dos Santos Midding agradece a presença de todos e deseja uma ótima semana. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva, Secretária Executiva do CMAS, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes.
